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O presente trabalho busca  desenvolver uma análise geo-histórica 
acerca da formação da formação do espaço agrário da Freguesia de 
Santa Ana do Abre Campo bem como da sub-região norte da Zona da 
Mata Mineira na segunda metade do século XIX a partir do emprego 
de fontes do século XIX, como os Registros Paroquiais de Terras 
produzidos entre os anos de 1855 a 1859 e outras fontes provenientes 
do Parlamento e da Secretaria de Governo da Província de Minas 
Gerais produzidos no mesmo período. O processo e a conjuntura da 
ocupação agrária da Freguesia serão pensados a partir dos impactos 
da Lei de Terras no espaço agrário brasileiro através da análise 
centrada em um contexto regional específico.

Objetivos

- Desenvolver uma análise historiográfica sobre os processos de 
ocupação e formação territorial do Estado colonial na Zona da Mata 
Mineira, a partir do caso Freguesia de Abre Campo do século XVIII à 
segunda metade do século XIX.
- Discutir as transformações e os impactos da lei de terras de 1850 na 
organização fundiária da Freguesia de Santana de Abre Campo a 
partir do estudo dos Registros Paroquiais de Terras.
- Identificar os principais agentes envolvidos nos conflitos de 
distribuição de terras durante o processo de estabelecimento das 
divisas territoriais da Freguesia de Santana de Abre Campo na 
segunda metade do Século XIX. 
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As transformações do espaço agrário e os conflitos de distribuição de terras no território da Freguesia de 
Santana de Abre Campo na segunda metade do Século XIX.

A presente pesquisa possui um caráter quali-quantitativo e 
documental apoiado nos Registros Paroquiais de Terras produzidos 
entre os anos 1855 e 1859 na Freguesia de Santa Anna de Abre Campo. 
Os dados recolhidos em planilhas e cruzados com documentos do 
Parlamento e da Secretaria de Governo da Província de Minas Gerais, a 
partir deste procedimento serão produzido mapas conjecturais e 
gráficos que contribuirão para problematização do espaço agrário de 
Santana do Abre campo na segunda metade do século XIX.
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Compreensão e valorização de regiões que foram marginalizadas 
pela historiografia tradicional. Entender a Freguesia de Abre Campo 
como uma das pontas de lança para ocupação agrícola da sub-região 
norte da Zona da Mata Mineira. A análise dos Registros Paroquiais 
de Terras da Freguesia de Abre Campo ajudará na compreensão de 
um extenso espaço que foi ocupado de forma mais intensiva a partir 
da segunda metade do século XIX. Discutir o processo de formação 
do espaço agrário brasileiro através de análises em contextos 
regionais específicos. 

A pesquisa assumiu um caráter documental e bibliográfico, apoiado 
em diferentes visões apresentadas pelas novas vertentes da 
historiografia mineira para compreender as transformações do espaço 
agrário da sub-região norte da Zona da Mata Mineira na segunda 
metade do século XIX. A formação das estruturas agrárias da freguesia 
de Santana de Abre Campo se enquadra dentro de um lento processo 
que se desenrolou entre o segundo quartel do século XVIII e a primeira 
metade do século XIX. Esta pesquisa tem por meta a compreensão da 
freguesia de Santana de Abre Campo na província de Minas Gerais.
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